
Os problemas desta Escola arrastam-se 
há demasiado tempo. 

Apesar dos inúmeros alertas, o facto é que as con-
dições de trabalho e de segurança se têm agravado. 

Em área, esta é a maior EB1/JI do país com vários 
pavilhões e várias salas de Pré-Escolar e de 1.º Ciclo. 

É necessário comunicar entre estes espaços. Mas 
não há telefones fixos, nem telemóveis da Escola, 
que permitam uma comunicação entre os vários edi-
fícios e espaços da Escola. 

Sabia que os Trabalhadores Não Docentes usam os 
seus próprios telemóveis para colmatar esta grave 
lacuna?

E sabia que os gradeamentos nesta Escola estão 
bastantes danificados, existindo locais com vários 
perigos?

A vigilância de quase 700 crianças neste recinto 
escolar é uma tarefa quase impossível para as 
cerca de 20 Trabalhadores Não Docentes, sendo 
que algumas estão destacadas para assegurar 
o acompanhamento personalizado, e quase 
em exclusividade, a crianças com Necessidades 
Educativas Específicas.

A Escola recebe muitas crianças com Necessidades 
Específicas que, nalguns casos, requerem atenção e 
vigilância constante o dia inteiro, por parte de Tra-
balhadores Não Docentes. Isso impede que esses 
Trabalhadores não consigam cuidar das restantes 
crianças, que também precisam da sua atenção.

É mais do que óbvio que esta Escola precisa de 
um reforço de Trabalhadores Não Docentes, não 
só pela área e número de crianças, mas também 
devido ao elevado número de crianças com 
Necessidades Específicas que a frequenta. 

A enorme área desta Escola (cerca de 15.500 m2) e o 
elevado número de alunos, obrigam a um grande es-
forço dos Trabalhadores Não Docentes para cuidar 
e vigiar as crianças, missão difícil de cumprir, apesar 
do empenho dos Trabalhadores, pela falta de pes-
soal e de condições de trabalho e de segurança.

É urgente que sejam efetuadas intervenções: 
• no gradeamento exterior da escola;
• nos muros e muretes; 
• na contenção de terras (inexistente até ao 

momento); 
• nas grades internas;
• nas valetas de toda a escola, por causa da 

acumulação de água;
• no pavimento exterior da escola, visivelmente 

deteriorado ou até inexistente.
• nas árvores de maior porte; 
• para além da colocação de telheiros e toldos que 

protejam as crianças e a comunidade escolar do 
sol e da chuva.
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A toda a Comunidade Educativa da Escola Básica 
do 1.º Ciclo e Jardim de Infância n.º 1 – Monte Abraão

É urgente que se criem condições 
de segurança para as crianças e 
para quem trabalha nesta Escola!



É preciso uma intervenção 
geral e urgente nesta Escola!
Assim, os Trabalhadores da EB 1 n.º 1 – Monte Abraão 
vão realizar um protesto (com greve, entre as 7h00 e as 13h00), 
na próxima terça-feira, 30 de janeiro, exigindo uma Escola de 
Qualidade para as crianças e com condições de trabalho para 
todos os que delas cuidam e aqui exercem funções.

Irá ser realizada uma concentração de protesto 
no portão principal da Escola, na terça-feira, 
30 de janeiro, a partir das 9h00.

Apela-se à participação de toda a Comunidade Educativa, 
em especial dos Encarregados de Educação

Informe-se. Participe. 
Defenda a Escola Pública de todos e para todos!
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